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Jesus lhes propoz uma pa- 
rabola: O reino do ceu á 
semelhante a um homem 
que semeou em seu campo 
boa semente. Mas emquan- 
to dormiam os servos, veiu 
um seu inim igo, semeou o 
jo io entre o trigo, e foi-se. 
Crescendo a herva e p ro  
duzindo o fructo. appareceu 
tambem o joio. (1)

V ierão então os servos 
do pae de familia, e lhe dis­
seram Senhor, não semeas- 
tós boa semente em vosso 
campo ? Como é , pois, que 
nelle se encontra tambem 
o joio ?— Foi o homem in i­
migo que o semeou, respon­
deu elle.

Disseram-lhe os servos : 
Quer eis que vamos arran- 
cal-o ? Não, repondeu elle, 
porque póde acontecer que, 
arrancando o joio, arran­
queis tambem o trigo. (2) 
Deixae que ambos cresçam 
até a colheita, e, no tempo 
da colheita, direi aos sega- 
dores; Arrancae primeiro o 
jo iõ ,'é  atae-o em feixes pa­
ra queimal-o; mas o trigo 
ajuntae-o no meu celleiro.(3)

(1) A  parabola do semeador ex­
plicada depois pelo proprio Je­
sus, dispensa commentarios. No­
temos, apenas, que a palavra de 
Deus só póde dar fructo em um 
coração bem disposto. A culpa 
não é da semente, Binão do terre­
no que a recebe. Notemos ainda, 
para licção daquelles que só a- 
preciam os sermões de apparato, 
que a palavra de Deus, a semen* 
te da graça e da fó póde ser 
simples, humilde, muitas vezes 
chã, mas traz. sempre comsigo a 
propriedade dp crescer e de pro­
duzir fructos, mais ou menos a- 
bundantes, conforme a disposição 
do audLorio.

(2) O joio é urna herva dam- 
ninha e inutil. Emquanto Deus 
impelle as almas para a pTatica 
da virtude, o demonio espalhe 
as más doutrinas e anima o pec- 
cado. Elle o faz geralmente á 
noite, emquanto dormem os mi­
nistros do Senhor. Esta parabola, 
como adeante veremos, foi expli­
cada pelo Divino Mestre.

(3) Imitemos a Deus em sua 
paciência, nós que temos o en­
cargo dos outros. Quantos chris- 
iãos, como os servos do pae de 
familia, quereriam arranoár a má 
semente, misturada com o trigo, 
do campo da Egreja ? Admiram- 
se elles de que Nosso Senhor não 
castigue os maus, os operários do 
escandalo e do peccado. O h ! não : 
chegará o * tempo da colheita e 
então será o dia da separação— 
uns para o ceu, para o celleiro 
do pae de familia, outros para o 
fogo, para o inferno, e sua eter­
nidade. Quereis a todo transe pu­
nir o m a l; mas é sempre possi. 
veí fazel-o sem prejuizo dos bons? 
Quereis castigar esse moço que, 
por seus escandalos, é a vergonha 
da familia e que fareis da pobre 
mãe que chora os peccados do 
fiiho prodigo?

Não é isto pregar a tclerancia 
do mal; é pelo contrario imitar 
a paciência de Deus que espera 
a conversão do mau. Todavia, al­
gumas vezes são os bons envol­
vidos no castigo dos maus. A in­
da aqui se manifesta a miseri­
córdia de Deus, porque o castigo 
de uns é ao mesmo tempo uma 
provação, um merecimento e, fi­
nalmente. um penhor de recom­
pensa eterna para os outros.

(3) O joio e uma planta an- 
mual da familia das g/famineas e 
da tribu das hardeaceas. E ' o 
“Lolium tumulentum“ dos botâ­
nicos, commura nas searas da 
Europa como da Palestina, e que 
tem a propriedade de occasionar 
uma especie de embriaguez e 
muitas vezes symptomas de en­
venenamento, #nauséas, vertigens, 
etc, E tão similhante ao trigo,que 
é quasi impossível distinguil-os 
antes de despontarem as espigas. 
Mesmo os camponeses, habituados 
a desembaraçar as searas das her- 
vas daninhas, não conseguem dis­
tinguil-os antes daquella epoca.

M INH A  TEEBÃ

SUA FUNDAÇAO
Qual apn m itiva  origem da 

actual cidade de Ytú ?! Será mes­
mo a capelia fundada por Do­
mingos Fernandes ou não?!

Eis o que pretendemos escla­
recer, de a par com os dados 
que pudemos obter.'

O dr. Augusto Cezar de Bar- 
ros Cruz, pesquisador deligente e 
consciencioso, e escriptor merece­
dor de toda a nossa confiança,nos 
diz, em notas annexas ao seu in­
teressantes romance historico “O 
Paulista*-, que, quando em pes- 
quiza de dados e documentos pa­
ra esse seu romance, encontrára, 
em um velho livro do antigo 
do antigo Convento de S. Fran­
cisco, um assento pelo qual se 
via que, em 1598, foi o SS. Sa­
cramento exposto na igreja de 
S. Luiz, Bispo de Tolosa, annexa 
a esse Convento. .

O Tenente Luciano Francisco 
de Lima, outro antigo ytuano, 
cuja palavra tambem nos mere­
ce toda fé, nos diz, em Um arti­
go publicado em um antigo al­
manaque, e baseando-se em fide­
dignas tradições, ter sido Ytú um 
aldeamento de indios Carijós, ca- 
thequisados pelos Frades Fran- 
ciscanos, que aqui fundaram o 
seu Convento e a egrejinha dedi

Era esta paragem o caminho 
seguido pelos paulistas em de­
manda do porto das monções, a 
velha Araritaguam. Siga-se a ve­
lha estrada de S. Paulo que, a- 
travessando estes campos, ia a pro­
cura desse porto e ver-se-á que 
tanto a egrejinha deS.Luiz, como 
o logar em que Domingos ficam 
Fernandes ergueu a sua capeiía, 
ambos a 'margem dessa estrada.

Por certo os Frades Francis- 
canos, apoz haver cathequi- 
sado o indio que habitava estas 
paragens, áqui construíram essa 
igrejinha e o seu Convento, não 
só para junto delia aldear o in­
dio, como tambem para que esse 
seu Convento servisse-lhes de u- 
ma estação, um ponto de descan­
ço em suas entradas pelo sertão.

Seja como for, o certo é que 
esta povoação teve o seu inicio 
em um aldeamento de indios, e 
que eantes da capelia fundada 
por Domingos Fernandes, ja aqui 
existia a igrejinha de IS iL u iz
"Bispo de Tolosa. constr-uida__p&. 
tos Franciscanos.

yRÂSiL

pouco a pouco progredindo; foi 
elle que, aqui vindo habitar com 
sua familia, fez com que outros 
tambem para aqui se transpor­
tassem; foi graças a seus esforços 
e a sua generosidade que essa 
capelia conseguiu a provisão de 
cura e capei lão; e pelo seu tes­
tamento se vê todo o seu empe­
nho psra que este logar se não 
despovoasse e fos3e avante a po­
voação que fundára. Não fôra 
isso e talvez, pelo abandono dos 
Frades e extravio dos indios a- 
qui aldeiados, tivesse este logar 
a mesma sorte de tantas povoa- 
ções e aldeamentos, outFora flo­
rescente. e de que hoje só res­
tam ruinas.

Façamos, pois, o historico da 
fundação de Ytú, dando justo 
titulo de seu fundador a Domin 
gos Fernandes.

Em começo do anno de 1)910, o 
paulista Domingos Fernandes e 
seu genro Christovam Diniz, dei-, 
xando a villa de Parnahyba, on­
de residiam com os seus, segui­
ram pelo caminho das monções 
e vieram, nos campos do Pirape- 
tinguy, no logar denominado Ytú  
guassu (pois d!ahi partia o ca­
minho dos indios que ia até o

cada a 8. Luiz, Bispo de Tolosa..j Sabido é que, tanto o temor
Vam ainda em favor desta de 

ta asserção, de haver sido aqui 
üm aldeamento de indios, o facto 
de terem . sido encontrados, em 
escavações feitas no Largo dê  S. 
Francisco, potes de barro con­
tendo ossadas humanas, e sabido é 
ser esse o costume usados pelos in­
dios no enterramònto dos seus 
mortos.

Prova-nos ainda o aldeamento 
de indios nestes campos, o facto 
de constar das A ctat> da Gamara 
de S. Paulo  que, em junho de 
1591, houve um encontro entre 
os indios e urra patrulha paulis- 

j tana nos campos de Pirapetínguy. 
j Vê-se, pois, que antes de ter 
c vindo Domingos Fernandes em 
1610, fundar nestas paragens a 
Capelia em honra de N. Senhora 
da Candelaria, ja eram ellas ha

E mesmo vejamos, a í.ào ser o- 
facto de já existir aqui esse al­
deamento e a igrejinha, o que 
levaria Domingos Fernandes e t 
seu genro Christovam Diniz a grande salto dc antigo Anhemby,

hoje Tiete) e ahi, a margem es­
querda dessa estrada das monções, 
e a poucas braças do Convento e 
igreja dos Franciscanos, construí­
ram uma capelia, dedicada a. N-. 
Senhora da Candelaria.

Doou Domingos Fernandes es­
sa capelia de diversas alfaias e 
em seu testamento constituiu-a

deixar Parnahyba e seguindo o 
caminho das monções, v ir aqui, 
nestes campos perigosos e infes­
tados de indios, fundar essa ca- 
pellinha ?!

dos indios, como a necessidade que 
sentiam de se agglomerarem on­
de facil lhes fosse receber os re-. 
cursos espirituaes, levavam os an 
tigos paulistas a se reunirem em 
torno ou nas proximidades dos 
Conventos, porque assim ao mes­
mo tempo que ficavam a salvo 
das correrias dos selvagens, ti­
nham certeza de serem assistidos 
em suas necessidades espirituaes; 
foram estas, a nosso ver, as cau-

herdeira do remanescente de sua 
terça, e deixou como protector 
da mesms, apóz a sua morte, a 
geu neto Domingos-Fernandes da
Costa, com a condição espressa de
a^conservar, e declarando que 
neila queria ser enterrado, 

Christovam Diniz falleceu pou­
cos annos depois de fundação da

saa que levaram eases deaodados j caPellV enf  eido substituído no
.  p i ™  paulista .  v i r e m -  K . t ,  T Z J ”  « *  
truir nestas paragens essa capei-  ̂
la em honra da SS. Virgem.

Porem, seja como fôr, embora 
já fosse habitado este logar pelos 
indios e pelos Franciscanos; seus 
cathequistas, é fóra de duvida 
que de direito compete a Domin 
gos Fernandes o titulo de—fun-

Ibitadas por indios,'aldeados pelos jdador de Ytú. Foi a seus esfor 
I Franciscanos. ços, e dos seus que'este logar foi È
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I INSTITU IÇÃO DA IGREJA 
II

Eis aqui portanto uma base 
certa: Jesus, para transmittir o 
seu pensamento, não escreveu,mas 
fundou a Igreja, isté é, uma so­
ciedade religiosa. Ninguém con­
testável, entre os lívres-pensado- 
res e os protestantes; sómente os 
livres pensadores olham a Igreja 
como instituição puramente hu­
mana, pois que consideram Jesus 
como não sendo mais que homem, 
emquanto nossos irmãos separa­
dos, os protestantes, desfiguram a 
natureza da Igreja e dos seus pri­
vilégios, recusando admittir a sua 
infallibilidade no eneinamento e 
a sua necessidade para a salva­
ção. Refutaremos logo esses êr

antes de tudo 
procedeu Jesus para fun 

dar a Igreja mesma e lembre­
mos, neste assumpto, seus actos e

Jesus é Deus e como tal pro­
cede, «Todo o poder, diz Elle, 

me foi dado por meu Pae, no 
Céu e na terra.» Ora, Deus
não tem por costume dar aos se­
res, logo de vez, oS seus plenos
desenvolvimentos. Esboça, cria os 
germes que a pouco e pouco se 
desabroeham. A auro/a precede 
ao soí. São as nebulosas a começo 
das estrêllas.

Deus, no Velho Testamento,
prepara a sua instituição : I o. pe­
lo ministério intermittente dos 
prophétas, dêsde * os patriarchas 
até Zacharias; 2o. pela Synagoga, 
cuja autoridade pressagiava a da 
Igreja. Vem Jesus, por sua vez 
e quê faz ?

Sulca lentamente, durante três 
-j anaos e duma fronteirâ á outra,

a Judéa e a Galiléa. Préga nas 
praças públicas, á borda dos la­
gos, no flanco das montanhas, nos 
valles ca vos e no templo de Je­
rusalém. Seguem-nO as ,turbas 
agitadas, encantadas, arrastadas. 
Entre ell96, escolhe para Si al­
guns discípulos -que se unem á 
sua pessóa, deante dos quaes,mais 
affectuosamente ainda que dian­
te das multidões, Se . applica em 
estabelecer a sua missão sobrena­
tural. «Foi a vós, diz-lhes, que 
se deu conhecer os mvstérios do 
Reino de Deus». Proclama-Se e- 
nergicamonte o Messias esperado. 
Mostra na sua vida a sua dou­
trina a realização das prophecias 
antigas, appella dellas para os 
seus milagres para aparar o seu 
sublime ensinamento, annuncía o 
seu plano grandioso e esse plano 
não é outro senão o que Elle no­
meia altenativãmente o reino de 
Deus e a Igreja. Christo não pré­
ga senão com o fim de organizar

uma sociedade em que Se sobre­
viverá, não ^sómente [pelo culto 
da sua palavra conservada e trans- 
mittida piedosamente, mas ainda 
por uma assistência directa que 
O fará, depois da resurreição, o 
invisível e todo poderoso susten- 
táculo delia.

Vêde como Elle • delineia, pou­
co a pouco, a soa obra por ox- 
cellencia :

I o. Convida mais especialmen­
te a segui-Lo alguns pescadores 
de Galiléa, aos qua.es diz, fazen­
do allusão graciosa á profissão 

| delles : «Far-vos-hei pescadores de 
homens». (S. João I, 35,4liS. Math. 

1IV , 18; S Marc. 1,16; S. Luc.V,!;
2o. Diz a um delles que se cha­

mava Simão que um dia se cha­
mava Pedro; o que significa ma­
nifestamente que Jesus quér cons- 

| truír (S. João I, 42);
( 3o, Quando Elle quér instruir
: ob povos, escolhe doz© apóstolos 
(entre os seus numerosos discípu- 
' losp elegit duodecime disçipulis

mulher Izabel da Costa.
Em 1644, tendo ja Domingos 

Fernandes conseguido agglomerar 
ein redor da capelia diversas fa­
mílias, alcançou para a mesma o 
foro de capelia curada ; e, em 
1653, no mesmo anno em que 
veio a faliecer, foi ainda a seus 
esforços es^a capelia elevada a 
cathegoria de freguezia 

 =_______ . F. Nardy Filho

prim um  vero Petrum } quo-s et 
Apostolos nom inavit (S.Marc. III, 
13; S. Luc. V I, 13, S. Math, X,2;

4o. A escolha que Elle faz pri' 
meiramentô de Pedro como do 
primeiro dos Apósto>os que no­
meia é singular. Andre tinha pre­
cedido a Pedro no conhecimento 
de Jesus. André havia conduzido 
a Jesus seu irmão que se cha­
mava então Simão e cujo nome o 
Mestre mudou logo. Havia João 
precedido não só a Pedro, mas a 
todos os apóstolos na affeição ín­
tima de Jesus e; comtudo, não 
o nomeia Jesus o primeiro, p r i­
m um , nem João, nem André,mas 
Pedro. Evidentemente, Jesus pre­
para aqui um desfecho solenne, 
uma prerogativa distincta.

5o. Jesus começa a fazer aos 
seus doze privilegiados, mystórios 
que Elle não propunha aos ou­
tros senão em parábolas. (S.Marc 
IV, 34; S. Math. X II I , 2,).

(Contínua)
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o « o  edifício do ÂSYLO

Estando convocada uma' reu­
nião dos Irmãos do Asylo para 
tratar de escolher o terreno em 
que se ha. de construir o seé 
novo edifício, queremos dar o 
nosso humilde parecer a esse res­
peito, que é de summa impor­
tância para o bem daquella be- 
nemerita instituição de caridade.

Querem uns Irmãos que esse 
edifício seja construído no terre­
no do Asylo, e outros que o seja 
junto ao largo de S. Francisco.

Entendemos que o melhor lo- 
gar é o desse largo, porque, fi­
cando dentro do perímetro da cr 
dade, torna-se facil o serviço re­
ligioso que ali vae fazer o sacer­
dote, celebrando a santa missa e 
administrando os santos sacramen­
tos aos asylados enfermos.

Tambem se torna facil o ser­
viço médico, todas as vezes que 
o clinico seja chamado para pres 
tar os seus serviços proôssionaes 
a algüm enfermo daquella casa.

Além disso, sendo c Asylo den 
fcro do perímetro da cidade, os 
asylados ficarão mais contentes 
vendo que não se acham como 
que n’um degredo, sendo esse o 
motivo por que muitas pessoas 
pobres, que se acham nos casos 
de serem ali recolhidas, preferem 
soffrer grande penúria a irem 
procurar aquelle abrigo para a 
sua velhice e desamparo.
Demais,collocadojunto ao largo de 
8, Francisco, que já se acha a- 
jardinado, o novo edifício dar» 
lhe-á um bellissimo aspecto, que 
causará boa impressão aos que 
visitarem a nossa cidade.

E  finalmente, installado ali o 
Asylo, se poderá arrendar por 
bom dinheiro a chacara onde ho­
je está o mesmo funcionando.au* 
gmentando-se assim as suas fon­
tes de renda.

Todos sabem quanto é íncom- 
modo, trabalhoso e difficil ao 
sacerdote e ao medico que vão 
prestar os seus respecti vos servi­
ços aos asylados, especialmente 
em dia de chuva, e mais ainda 
quando taés .serviços são reclama 
dos em altas horas da "noite, e 
por isso quando mesmo não hou 
vesse outros inconvenientes, ain- 
pa assim se deveria construir-es­
se novo edifício no largo de 
Francisco, cujo terreno, vasto, 
bem faciado e sadio é. a nosso 
ver, o que mais convém para o 
novo edifício.

rio , o ffe recen do  s iif fra g io s  
la alm a de Bento/ X V -  
Q ue d irão  a isto  os nossos 

a m igu in h os  da b ib lia  de mes 
tre  L n th e ro  ?

 ---   6--* ~ r S  a— -------

M O V I M E N T O  f tEL l f i lOSO
CIRCULO CATHOLICO 

Sessão masculina 
Domingo 5 do corrente a 5 1\2 

horas da t^rde haverá reunião 
dos irmãos para ouvirem a lei­
tura do balancete e em seguida 
eleição da nova Directona.Pede-se 
o comparecimento de todos.

O secretario

ü i r c ü l o TTã t h õ l i c o
Secção fem enina 

D e ordem  do R evm o . Sr. 
P . D ire c to r  av iso  as ca r ís ­
simas irm ãs que a reu n ião  
m ensal tera  lu ga r  no d ia  6 
do co rren te  as 5 1 horas 
da tarde.

A  secre ta ria

Pela via Jundi hy, partem da­
qui ás 7 horas e 50 minutos da 
manhã um trem que chega a S. 
Paulo a 1 hora da tarde.

HORA SANTA 
Sexta feira próxima 10 do cor 

rente haverá na Egreja do Bom 
Jasus o exercício d a Hora Santa

IRM AND AD E DE S, ANTONÍO 
Avisos os irmãos que amanhã 

haverá missa as 10 horas..

BOM SIGNÀL

Como se sabe, reina no 
seio do protestantismo a 
maior confusão doutrinaria, 
de modo que umas seitas ad- 
m ittem  certas verdades e 
dogmas catholicos, que ou­
tras regeitam.

A inda agora, por occasião 
da morte do PapaBento X V , 
a seita, protestante denomi­
nada igreja anglicana, de 
Inglaterra, passou telegram- 
ma á Santa Sé communican' 
do ter feito sufíragios pela, 
alma daquelle Pontífice.

Ora, dizem os nossos pro- 
testantesinhos ca dá terra, 
que o purgatorio não existe, 
e que por isso é uma tolice 
rezar e fazer suffragios pela 
alma dos que morrem. Mas 
isso é um erro contrario ao 
que a esse respeito se acha 
escripto nos livros dos Ma- 
chabeus, e por isso a refe­
rida igreja anglicana, que é 
bem mais adiantada do que 
certas igrejocas da mixórdia, 
que nós conhecemos, achou 
que realmente ha purgato-

IRM ANDADE DE S: ANTONIO 
Ses são feminina 

Aviso as sras. irmans que amanhã 
haverá missa as 10 horas na Ma­
triz,— A Secretaria

" a s y l o
De ordem do revmo. sr. 

V igário, m. d. Provedor do 
Asylo de Mendicida.de N. 
S. da Canaelaria, convoco 
todos os srs. Irmãos para 
a reunião a realizar-se no 
consistorio da igreja Matriz, 
domingo, 12 do corrente, ás 
4 1\2 horas da tarde, para 
o fim de serem impossa.dos 
em seus respectivos cargos 
os membros da novaDireeto- 
ria, e escolher-se o logar 
em que deve ser construí­
do o novo edifício do mes­
mo asylo. '

Ytú, 4 de Fevereiro 1 de 
1922.

O secretario 
Manuel Maria Bueno

Notas ? Noticias
Festa da Padroeira
Esté muico concorrida © bas­

tante solemne a festa da Padroei 
ra desta. parochia Nossa Senhora 
da Candelaria, constando de um 
triduo á grande orchestra, missa 
cantada, e imponente procissão 
que percorreu as ruas do Carmo, 
Palma e Direita, Jtomando parte 
nesse prestito religioso varias Ir- 
mandades, e associações ca.th.oli- 
cas, virgens, mordomas e anjos, e 
grande multidão de fieis, e sen­
do o mesmo abrilhantado pelas 
duas excellentes corporações mu- 
sicaes— José Victorío e União dos 
Artistas. À orchestra esteve a 
cargo do sr. M. Tristao 'Junior, 
i entrada preegou eloquente­
mente o revmo. sr. P. Joao Ba- 
ptista Carrère, s. j.
Novo horarlo de trens

Do novo horário de trens que 
partem desta cidade, o que mais 
importa ao pubfico saber é o se­
guinte:

Diariamente parte desD cidade 
ás 5 horas da manhã, via May- 
rink um trem que chega a S. 
Paulo ás 9 horas.

Pela mesma via parte outro 
ás 2 horas e 26 minutos da tar­
de chegando a 3, Paulo ás 6 ho­
ra e 4 minutos.

Curso commercial
Esteve bastante concor­

rida a inauguração do Cur- 
soCommercia! fundado nes­
ta cidade pelo sr. prof. A u ­
gusto de Froitas, a qual se 
realizou, quarta feira u lti­
ma, pelas 8 horas da noite, 
no edifício do Grupo esco­
lar “ Oesario MottaV

Estando ali reu n i'o  gran­
de numero de famílias, ca­
valheiros e aluamos m atri­
culados nesse cprso, tomou 
a palavra o sr. Dr. José L e i­
te Pinheiro, discorrendo eo- 
bre a grande utilidade des­
sa instituição de ensino, e 
dando parabéns não' só a 
esses alumnos como a toda 
a cidade de Ytú. Em segui­
da falou o sr. Dr. Graciano 
Geribello, congratulando-se 
com o' Curso Commercial e 
declarando que, como pre­
feito Municipal, fará tudo 
quanto lhe for possível em 
bem dessa e de outras ins­
tituições de ensino em prol 
da educação e instrucção 
do nosso povo.

Ambos os oradores foram 
applaudidos pela numerosa 
assistência por ama salva 
de palmas 

. Durante essa, tão sym- 
pathica testa tocou a I- 
deal orchestra, deliciando 
aos presentes com bellissi- 
rnas peça-s dc seu escolhido 
repertorio musical.

Nossos parabéns ao sr. 
prof. Augusto de Freitas, 
bem como aos seus alumnos, 
e mais ainda á nossa c i­
dade, què d’ora em. deante 
vae contar com mais esse e- 
1 emento de piogresso najns* 
trucção dos seus filhos.

meato de uma terrivel apendici- Vice-provedor —  A lberto 
te, que o poz em eminente perigo c[e ^  Gomes*
de morte, tendo tambem sido o-j S e c r e ta r io -D r , Mancai 
pejado com muita leiicidade,pelo 
que daqui lhe enviamos as nos- Alaria ±5ueno; 
sas fepcitações.

Suffragios pelo Summa 
Pontífice

Em suffragio á alma do 
Summo Pontífice Bento X V  
foram calebradas missas de 
requiem, segunda, feira. ::a 
Matriz;terça feira, na igreja 
do Carmo, e hoj e na do Bom 
Jesus, tendo sido bastante 
concorridas essas missas, 
Naigreja, do Carmo foi ar­
mada uma bella eça.,bem co­
mo na do Bom Jesus, onde a 
missa, foi cantada, sendo ce­
lebrante o revmo. sr.P. Pau­
lo Florencio da Siiveira,aco- 
lvtado pelos revmos. PP.Ra- 
phael Cerveíli A . Diniz.

No dia 22 do corrente, 30° 
dia do seu fallecimento, ha­
verá na Matriz solemne mis­
sa de requivm por alma do 
grande Pontífice, cuja morte 
cobriu de luto toda a chris- 
tandade.

Junta de Alistamento 
Militar

Esteve nesta cidade, em 
visita de inspecção da Jun­
ta d© Alistamento M ilitar 
desta, o sr. Capitão Anto- 
r io  Prudencio de L im a o 
qual deixou consignado no 
livro  de acfcas as suas im- 
pr èssões do modo seguinte l

«Com grande satisfação 
deixo aqui averbado um vo­
to de louvor e agradecimen 
to a distincta Junta, pelo 
modo correcto*que tem pro­
cedido procurando com pa* 
triotismo e interesse a def- 
feza de nossa Patria man­
dando a caserna os jovens 
filhos desta terra receber a 
instrucção para sua deffeza. 

| Espero que o novo presi- 
j dente procurara’ im itar o 
íseu antecessor no que diz 
respeito o seu patriotismo.

Ytú , 2 de Fevereiro de 
1922».

Faliecimantos
Victim a de longos padeci- 

mentos de cruel enfermida­
de, e em bem avançada eda- 
de, falleceu,quarta feira pas 
sada, em a S. Casa desta ci­
dade, o sr. Lu iz ManoelBue- 
no, geralmente conhecido 
pelo nome de Luiy.

Era um bom cidadão,mui­
to trabalhador e estimado de 
todos que o conheciam.

Paz á, sua alrra.

Victimado por uma syn- 
cope cardiaca, passou desta 
para a outra vida, pelas 11 
horas da noite de segunda 
feira ultima, o sr. Manoel 
Benedicto dos Passos, que, 
apezar dos seus 60 annos de 
edade, parecia robusto e sa­
dio.

Negociaíite probo, homem 
trabalhador, bom amigo, e 
esposo exemplar, e catholico

Thesoureiro —  Joaquim 
Fonseca Bicudo;

Procurador—  Herculano 
Toledo Prado.

Irmãos mesa ri os
Revmo. Sr.ConegoAntonio 

Bueno deCrmargo;
Antonio de Alm eida Sam­

paio;
Pedro de Paula Le ite
João de A lm eida Camargo
Com tão optima Directo- 

ria o Asylo  não poderá dei­
xar de continuar a progredir 
como até aqui tem progredi­
do.

Parabéns a benemerita ins 
tnuição de caridade.

G. L. Cons. Paula Souza
Offereceram livros para a 

Bibliotheca deste Gremio, 
mais os seguintes senhores: 
Dr. Adolpho Nardy Filho,de 
S. Paulo, Collecção comple­
ta das obras de Machado de 
Assis, Francisco de Paula 
Leite; Obras diversas, 10 vo 
lumes

— A directoria convida os 
senhores socios a compare= 
cer dia 6 as 19 horas, em a 
sede social da sociedade—  
Travessa 7 de Setembro. 2.

De regresso
De regresso de S. Paulo, onde 

se sujeitou a uma intervenção ci­
rúrgica, por motivo de uma a- 
pendicite, já se acha nesta cidade 
o sr. D r. Braz Bicudo de Almei­
da, nosso apreciado collabor9dor, 
a quem apresentamos os nossos 
parabéns pelo feliz exito dessa o- 
peração.

— Tambem já se acha entre nós 
o joven Raul Galvão, de regresso 
da Capital onde esteve em trata-

3
Movimento da Santa Ca­

sa de Misericórdia durante 
o mez de Janeiro.

Existiam em tratamento 
Homens 40
Mulheres 82— 72

Entraram 
Homens 36
Mulheres 12

Sahiram curados 
Homens 32
Mulheres 8— 40

Falleceram 
Homens 6
Mulheres 5— l i

Ficaram em tratamento 
Homens 38
Mulheres 31 —  69

Os fallecidos são: 
Joaquim Ribeiro. J0S€L   T-------------------~  ~  j - l / l k í l  A L W  ,  U V J O l

pratico e de crenças firmes, Sampaio, Conrado Fonseca
o finado gosava de grande 
estima entre os seus nume­
rosos amigos,que mnito sen­
tiram o seu desappareeimen' 
to

O sen enterro teve grande 
acompanhamento, sendo col-1 
locado sobre o seu ataúde as [

Benedicto Moraes, L u iz  Ma 
noel Bueno, Manoel Lou 
renço de Moraes, Josephins 
de Tal. Benedicta G lristin ; 
dc Espirito Santo, Anna, d< 
Sousa, Ignacia da Silveirí 
e Romana de Paula, 

Pharmacia
seguintes coroas:

“ A  Manoel, saudade eter-* 
na de sua e s p o s a , “ A  Ma 
noel. saudade de sua sogra 
e prima“ ; “ A  Manoel, sauda 
des de Rossi e Chiquitau; 
“ A  Manoel, saudades de Lau 
ra Rabiza e filhos“ .

Deixa viuva a exma 
d. Anna dos Passos, 
apresentamos os nossos peza 
mes.

JüÍBiçà_o no Asylo
Como estava a.nnnTiQiado, 

domingo_i2Ítim o rea.lizon-sA 
no edifício do Asylo a elei-

Receita aviadas 62̂
Curativos 

Em homens 26:
Em mulheres 3í

Tota l 30<

Lar em festa
Acha-se em festa o lar do nos 

jso bom amigo sr. Luiz da Silví 
sra. Couto, pelo nascimento do seu pr 

aquem [ niogejnito, que na fonte baptisms

puanciz.çâo dos membrós da 
vã. directoria, sendo eleito 
os seguintes senhores ;
HPro vedor— R e vmo.Sr. V i 

gario P. Elisiario de Camar” 
go Barros,

1 receberá o nome de João Luiz.
Nossos parabéns ao sr. Couto 

sua exma. esposa e um brilhanl 
futuro ao recemnasciclo.

“ Mã RANHÀO v s
“ AMERICA

A Associação Paulista do E 
portes Athleticos resolveu annu 
lar o jogo que se effectuou r 
dia 8 de Janeiro em S. Roqu 
entre o Esporte Clube MaranhS 
e o America Futebol Club,dete 
minando que o novo encontro t 
aba logar no dia 5 do corrent
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CÜRAÂS T O S S f l  REBELDES-RESFRiADOS-CONSTir 
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G ozar a v id a  nas u tó  
mas décadas não só é 
logico, m as poseiveL

P rovae-o  tom ando

xss-sgsscga.tMcccggBsgacg:

Balancete da Festa de N. Senhora 
da Cadelaria

Em 2 dé Fevereiro de 1922
R E C E IT A — Q U A N rl I A S  A N G A R IA D A S  

Srs. Francisco de Paula Ferraz 
Agostinho Luppi 
Juvenal de Freitas Dias 
Manoel Esteves Rodrigues 
Antonio T itaneiro 
Benedicto L u iz  ^Pereira 
Antonio Esteves 
Marcolino C. Camargc 
Honorato R o iz  de Arruda .
Bento de Camargo Barros 
Lu iz Gonzaga N ovelli 
Bento Galvão de França 
Salvador A , de Carvalho 
Lu iz F e liz  da S ilveira 
Francisco Merli 
José de A iruda Leite  
José Ruggieri 
João Martins de Oliveira 
Porcino de Camargo Couto •
Delfino Le ite  
Lu iz M artinelli 
Joaquim Lopes Pinheiro 
João Rodrigues de A  vila 
José M artinelli 
Esmolas da charola 
Caixa do circulo 
Deffícit

152$ooo 
93$5eo 
64$ooo 
61$ooo 
6o$4oo 
53$7oo 
41|ooo 
34$ooo 
33$ooo 
31$ooo 
3o$ooo 
30$ooo 
28$ooo 
27$loo 
26$5oo 
25$ooo 
2o$ooo 
2o$ooo 
2o$ooo 
19$5oo 
13$ooo 
13$ooo 
1o$ooo

25$50o
353$ooo
12$300

Sorama

D E S PE Z A S  
Gratificação aos Revdraos Padres 
Orchestfa Tristão Junior 
Musica José V ictorio  

»  Uniao dos Artistas 
Fogos a Urbano 
Armador da Egreja 
1 l\2 arroba de cera 
L u z  eletrica 
Au x ilio  a Federação 
Despezas dos andores e flores 
Coroinhas e Sacristão 
Caixinhas para anjos 
Eventuaes 
Provisão

Somma.

1:301*500

24o$ooo 
85o$ooo 

5o$ooo 
5o$ooo 

123$ooo 
6o$ooo 

lo5$ooo 
í oo$ooo 

£o$ooo 
65$ooo> 
8o$ooo 
22$5oo 
3o$ooo 
26$ooo

1:301 $500

recebe sem multa,os seguin­
tes impostos; vehiculos dea- 
lu gu e leos  de uso particu­
lar; vendedores ambulantes 
de doces e lei te;, constructo- 
res de obras ou empreiteiros; 
pasto de aluguel.

Findo es se praso acima, 
será cobrado todos esses i m 
postos com mais a multa de 
20o{o.

Ytú, de Janeiro de 1922 
OCollector Municipal

Humberto Servulo da Costa

A F P Ê R I Ç O E S
De ordem do Dr. Prefeito Mu 

nicipal, faço sciente aos Senho­
res commerciantes desta cidade e 
município que, de occordo com 
o Codigo de Posturas, lica mar­
cado o praso de I o a 20 de Fe  ̂
vereiro proximo, psra se proce­
der as afferições de pesos, balan 
ças e medidas, todos os dias uteis 
das 11 ás 15 hora&, no edificio da 
Camara a rua da Palma n. 60 
pavimento térreo.

Findo esse prazo ,sera cobrada 
mais a multa de 15 °[0.

Outrosim, ficam avisados os 
Senhores commerciantes para a- 
presentarem as suas licenças no 
acto da afferição.

E para que chegue aó conhe­
cimento dos ipteressados faço pu­
blicar o presente e afüxar no lo- 
al do costume.

Ytú 28 de Janeiro de 1922.

0  afferidor— Luiz Olympio de 
Assumfção.

— XAROPE D IV IN O —
Na tosse das ereançbS— catharo— 
tosse comprida— E' um prodigi0

rh^gia que muito me aca- 
bn inhava fui por indicação 
doj pharmaceutico Arthur 
Nilo, em boa hora, aconse­
lhado a fazer uso do vosáó 
preparado Logo que term i­
nei o í° frascos senti sen­
síveis melhoras e com 2 
vidros mais, fiquei radical­
mente curado e restabele­
cido. Ha anno^qhe não t i ‘ 
nha tranqüilidade, sentindo- 
nrn curado senti v o lta r  a 
existência, Eis o motivo 
porque venho vos testemu­
nhar a minha perenne g ra ­
tidão.

Itabuna , 4-10-918.
JoséBaptista de O liveira

— Vende-se em tedo oBra- 
sil e Republicas Sul Am e­
ricanas.

RO N Q ü ID a O-Oa T H á R R O  NO 
PE IT O  

— Xarope Divino—

no campo do Espor te Club Soro 
cabano, de Sorocaba.

Para attender ao que determi­
nou a Associação o l,° quadro do 
Maranhão partirá para aquella 
cidade, em trem especial, domin­
go ao meio dia, regressanda as 21 
horas.

Já existem pedidos de innume 
ras pessoas que desejam tomar 
parte na esplendida excursão, no­
tando-se muitas exmas. famílias.

Preços das passagens, ida e vol­
ta, com direito a assistir o jogo 

12$000
Para mais informações com o 

sr. Francisco Ferraz de Toledo, 
na Loja F lô f de Maio.

Trans. do «Republica»

para assistirem a missa de 
7°. dia que será rezada na 
igreja do Carmo no dia 6 
ás 7 horas. Por mais este 
acto de relig ião e caridade 
ccntessam-se summa mente 
agradecidos.

Mano©í Benedicto dos 
Passos

Anna dos Passos e Maria 
José de Almeida, agradecem 
penhorados á todas as pes­
soas que as acompanharam 
no doloroso transe por que 
passaram, especialmente ás 
que as soccorreram com os 
seus serviços e que acom­
panharam á sua ultima mo­
rada seu lembrado esposo 
e genro— M A N O E L  B E N E ­
D ICTO  DOS P A S S O S .—  
Convidam tambem á todos 
«s seus parentes e amigos

M ISSA DE 30°. D IA

Vicentina Vieira Novelli
Lu iz  Gonzaga N ovelli e 

JULhos, convidam os seus pa­
rentes e pessoas de sua a- 
misade a assistirem á mis­
sa de 30°. dia que por a l­
ma de sua saudosa esposa 
e mãe: V IC E N T IN A  V IE I ­
R A  N jV E L L I  iazem cele­
bra no dia 6 do corrent.e, 
segunda-feira, ás 7 horas da 
manhã, na igreja Matriz.

Por mais este acto de ca 
ridade chri9tã confessa m=se 
eternamente grato.

CÂMARA MUNiCíPÁL 
DE YTU’

A V IS O  
A  Collectoria Municipal, 

durante o mez de Fevereiro

G. L. CONS. P A U LA  SOUZA 
AGRADECIM ENTO

0 G. L. Cons! Paula Sauza, 
por sua Directoria, vem publi­
camente patentear o seu agrade­
cimento ao sr. Antonio Ladislau 
Coelho, proprietário do Cinema 
Parque, pelo espectáculo de se­
gunda -Lira ultima, realizado 
nessa apreciada casa de diversões 
e fidalga, e generosamente offere- 
cido por esse distincto em bene­
ficio da nossa sociedade; agrade­
ce tambem ao distinto grupo de 
amadores, que formam a optima 
Ideal Orchestra ’ pelo brilhantís-, 
mo que, com a sua presença, de­
ram a essê espectáculo; agradece 
ainda ao distmeto e, estimado 
maestro sr. Tte. José Victorio de 
Quadros, pelo valioso concurso 
que lhes prestou a apreciada 
Corporação Musical, da qual é 
digno e competente maestro, pe­
dindo-lhe fazer estensivo este seu 
agradecimento a todos o:-, mem­
bros dessa distinctá corporação.

A todos, pois, que^ de algum 
modo lhe auxiliaram nesse espe­
ctáculo, dado em sen beneficio, o 
G. L. Cons. Paula Souza penho- 
rado agradece.

Ytú, 1 de Fevereiro de'1922.

A DIRECTORIA

Ã venda nas prmeipaes pharmacias edrog 
rias desta cidade

AC O N S E LH A D O  POR UM 
P H A R M A C E U T IC O  

Srs. Vruva Silveira & Filho 
Fíio de Janeiro 

O fim desta 
ó patentear o 
meu sincero re ’ 
conhecimento 
pelos extraor­
dinários resul= 
ra dos colhidos 
com o uso do 
vosso m ilagro­

so preparado o E lix ir  de 
Nogueira formula do phar 
maceutico Sr. João da Sil 
va Silveira.
Scffrendo pertxnaz blenor-

Precisam-se de tecelões e tecelãs nas fabrica 
,4Luzitan ia“ e ‘Paulístana“ ; Travessa da Fabrica— Rua 
Fioreucio de Abreu, e Rua Silva Pinto n°, 2, em 
São Paulo.

Paga-se bons sala rios.

•  o c o s o a o s jo  s c o s «  v s a c e o o e c c o o c o e o o o o o e o c c c c a o .o c j  e » a o c * c e c o 9s o « e o  s o o o e c o o

   ~ -     ------

DR. SAMPAIO V IA N N A
- Capitão Medico

Applica 914 em injecções mtramusculares indolores 
e endovenoso allemão.

•Tratamento especial das tuberculoses e outras moléstia 
contagiosas por injecções na veia

Cura radical das hérnias, hydnoceles e fistulas

Consultorio e residcnda—Rua da Palm a  73 C
Das 8 ás 9 e 15 ás 17,

Y T U



A  F E D E R A Ç Ã O

BOM NEGOCIO j frente ao H otel Costa.
Casa bem sortida e afre 

Vende o armazém da Rua guezada, e bom ponto, 
do Commercio., n : 32 em ^ V e r  6 tratar no mesmo

O  G Ü 4 R A N O I v
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi 
ca restit aidors. da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido» com uma vantagem que 
pode ser usado em todae eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

n M Q B À i i J J O  f O K S jüG ã  

T a b e i iiã o  da  N g tg ji e E s o r iv â o  d o  C iv il

C & m m  a r d ô i *  « J O r p t i ã M
Encarrega se de inventários eiveis 0  or' 

phanoíogicos. 
Prepara papeis para registro de firm ai na 

Junta Commercial. 
L A R G O  D A  M A T R IZ —N.— 12

Transforma em novos os vestidos velhos

A  mais moderna,comoda,economica,scientifica das Tintas 
A condicionado em vidrinhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o. 

CORES AS  M A IS  V A R IA D A S  E B E L L A S  !

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. L ilá  
Bordeaux, Fraise, Azul M vrinho, Rosa,

Verde garrafa. Azul Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribelio»
Rua do Commercio— 115— Telephone 230

Lenha serrada
V e nde se lenha serrada 

1 Carroça, 6$000. 
Lenha em toro 

1 carroça 12$000. 
L U IZ  LE IS  

V i l la N o v a —  Telephone,26

 ;■.................

^A dvocac ia  em g e r a l f p
ü  i|
{ I C. P. Sampaio Netto j : 

Advogado j :  
s í I »
•J, Rua do Commercio — 52 >L®

Tel. 189 • i à DB. SAM PAIO VXANNA
- Capitão Medico •

Applica 914 em injecções intramusculares indolores 
e endovenoso allemão.

Tratamento especial das tuberculoses e outras moléstia 
contagiosas por injecções na veia

Cura radical das hérnias, hydnocel es e fistulae
Consultorio e residcntda— Rua da Palma 13 C

Das 8 ás 9 e 15 ás 17.

YTU

Cornelio Pinho
Trata papeis de casamento 

— no C ivil e Religioso—  
Residencia Rua Sta. R ita 24 

YTU *

Ex-lente de Inglez do Lyceu 
de N. S. Auxiliadora de Cam­
pinas, do Collegio “Sacre Coeur“ 
e do Instituto Commercial da 
mesma cidade.

Curso completo e methodico 
de preparatórios, linguas, pia­
no e harmonia,

Preços modicos 
Trata-se a Alameda Barão 

do Rio Branca N. 3.
— YTU ’—

Açççssorios ern geral para aüforno- 
veis, Pneünnatiços e Caniaras de

ÂRMICHEL1N
Grande sorti mento a preços áe catalogo,desafiando qual 
quer concorrência. 

Consultem os meus preços antes de tazer as 
suas compras á L O J A  «F L O R  DE M A IO »

Rua do Commercio n. 94.F. F  de Toledo 

Thelepone —8—  Y T U ’

JOAO BO NI SO BRINH O  
Incnmbe-se de fazer qual‘ 
quer escripta por partida 
dobradas. 
Os interessados podom di- 

rigir-seao «H otel B on i». 
Preços modicos 

Rua do Patrocínio n. 43 
Teleohonen. 224 Y T U ’

Espççifiços de Soüsa Soare s
Estes excellentes remedios, que são

f  extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz 0 sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMER AS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 

«Irilí *  0 us0 ^os «EsPechlcos de Souza Soa-
S T IIIM  % res» (em casos graves) pouco valor 

merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneuroouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, . ozagre, dyspep

convosco por tão 
prodigiosa e eco- J

m i. a m  nomica [invenção jM
i fe tíT -fu a  em favor da hu- j M

manidade soffre- . I  ̂ lm  
dora, principal- 
mente do pobre». r

Para sua applicação,consultae V
0 NOVO MEDICO DE SOU- m
ZA SOARES, que se remette TK *■-
GRATIS e L IV R E  DE POR A Í
TE  a quem o pedir á «Socieda
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Especificos de Souza Soare 9. 
venda nas principa.es pharmacias e drogarias.

C O ftU r . íU / v lA L S A ,

cT\C J  o  o  ub a d o ^ / o  

d^purdlivo 1V0

(V iifrósrft*
Nfi© Iwwto «sfi* tbViMUÊMfiíd 

ifiiA 0Oíti-Sm. pBSVp*
L3 "w üiífli prsperaá» tà|u* ssfcwp'*!*

E  ««A wpMialiilduiw jsiwiâàewÉÉíís* 
g  i t. *eimãm maèk* t e  • **
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'  J  ' & , "1. i . s j  «1 J k l  -    t» g M  Ã a  M Ã fcQ


